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O TERRITÓRIO DISPUTADO? 

Por Andrew Korybko* 

 

Imagem meramente ilustrativa, gerada por inteligência artificial. 

Especulações sobre a Rússia moderar suas reivindicações territoriais na Ucrânia levantam 
questões constitucionais sobre a legalidade de tal medida, com o Tribunal Constitucional 

possivelmente tendo que se pronunciar sobre a “redemarcação”. 

reportagem da RT sobre a alegação de Steve Witkoff de que a Rússia fez 
“algumas concessões” em questões territoriais, que sinalizam uma mudança 
“significativa” em direção à “moderação”, provocou discussões sobre se Putin 

pode legalmente interromper a operação especial sem primeiro controlar todo o 
território disputado que Moscou reivindica. Ele próprio exigiu, em junho de 2024, que 
as Forças Armadas Ucranianas “devem ser retiradas de todo o território dessas regiões 
dentro de suas fronteiras administrativas no momento em que se tornarem parte da 
Ucrânia”. 

Além disso, os acordos pelos quais Donetsk, Lugansk, Zaporozhye e Kherson se 
juntaram à Rússia descrevem suas fronteiras administrativas como aquelas que 
existiam “no dia de [sua] formação”, sugerindo assim que a totalidade de suas regiões 
é de fato legalmente considerada pela Rússia como sua. Putin também declarou, 
durante a assinatura desses tratados no final de setembro de 2022, que “as pessoas 
que vivem [lá] tornaram-se nossos cidadãos, para sempre” e que “a Rússia não trairá 
[sua escolha de se juntar a ela]”. 

A 

https://www.rt.com/news/623126-witkoff-russia-concessions-territory-ukraine-alaska-summit/
https://korybko.substack.com/p/20-constructive-critiques-about-russias
https://korybko.substack.com/p/korybko-to-azerbaijani-media-all
https://d.docs.live.net/6ab1636d86490fe1/Desktop/Substack/withdrawn%20from%20the%20entire%20territory%20of%20these%20regions%20within%20their%20administrative%20borders%20at%20the%20time%20of%20their%20being%20part%20of%20Ukraine
http://pravo.gov.ru/proxy/ips/?docbody=&prevDoc=102027595&backlink=1&&nd=603414659
http://pravo.gov.ru/proxy/ips/?docbody=&prevDoc=605444198&backlink=1&nd=603414661&rdk=0
http://pravo.gov.ru/proxy/ips/?docbody=&prevDoc=603414666&backlink=1&&nd=603486131
http://ips.pravo.gov.ru/?docbody=&prevDoc=603414663&backlink=1&&nd=603486128
http://en.kremlin.ru/events/president/news/69465#sel=14:1:L63,15:93:y36
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No entanto, Putin ainda poderia, hipoteticamente, “moderar” essa demanda. O Artigo 
67.2.1 da Constituição Russa, que entrou em vigor após o referendo constitucional de 
2020, estipula que “Ações (exceto delimitação, demarcação e redemarcação da 
fronteira estatal da Federação Russa com estados adjacentes) destinadas a alienar 
parte do território da Federação Russa, bem como apelos para tais ações, não são 
permitidas”. “Moderação” poderia, portanto, hipoteticamente ser uma “exceção”. 

Para ser absolutamente claro, não há, nesta análise, nenhuma reivindicação para que 
a Rússia “ceda” qualquer território que considere seu, nem nenhuma autoridade russa 
deu qualquer crédito à afirmação de Witkoff. Dito isso, se Putin concluir, por qualquer 
motivo, que os interesses nacionais da Rússia são agora melhor atendidos pela 
“moderação” de suas reivindicações territoriais depois de tudo o que aconteceu desde 
os referendos de setembro de 2022, qualquer proposta de “redemarcação da fronteira 
estatal” provavelmente exigiria a aprovação do Tribunal Constitucional. 

Ele é advogado por formação, então faria sentido que ele solicitasse proativamente 
que eles se pronunciassem sobre a legalidade dessa hipotética solução para o conflito 
ucraniano. Mesmo que ele hipoteticamente propusesse manter as reivindicações 
territoriais de seu país, mas congelasse a fase militar do conflito e apenas promovesse 
essas reivindicações por meios políticos, ele provavelmente ainda buscaria o 
julgamento deles. Eles são a autoridade final em questões constitucionais e esses 
cenários exigem sua expertise, devido à sua conexão com o Artigo 67.2.1. 

Se eles hipoteticamente decidirem a seu favor, surgiria a questão sobre o destino 
daqueles que vivem nas partes controladas pela Ucrânia dessas regiões, que Putin 
disse que “se tornaram nossos cidadãos para sempre”. Eles podem decidir que aqueles 
que não participaram dos referendos, como os moradores da cidade de Zaporozhye, 
não são cidadãos russos. Aqueles que participaram, mas depois caíram sob controle 
ucraniano, como os moradores da cidade de Kherson, podem ser considerados 
cidadãos que podem se mudar para a Rússia se a Ucrânia os permitir, como parte de 
um acordo. 

Para lembrar o leitor, nenhuma autoridade russa, no momento da publicação desta 
análise, deu qualquer crédito à afirmação de Witkoff de que a Rússia fez “algumas 
concessões” em questões territoriais, portanto, permanece apenas um cenário 
hipotético por enquanto. Mesmo assim, Putin pode hipoteticamente concluir que tal 
“moderação” é a melhor maneira de promover os interesses nacionais da Rússia no 
contexto atual (como parte de um grande compromisso), caso em que o Tribunal 
Constitucional provavelmente teria que se pronunciar sobre sua legalidade. 

 

*Andrew Korybko é analista político americano radicado em Moscou, com doutorado pelo MGIMO, 
e especialista na transição sistêmica global para a multipolaridade. Ele acompanha de perto a 
relação entre a grande estratégia dos EUA na Afro-Eurásia, a Iniciativa Cinturão e Rota da China, os 
atos de equilíbrio geoestratégico complementares da Rússia e da Índia e a Guerra Híbrida. A guerra 
por procuração da OTAN contra a Rússia via Ucrânia e suas consequências globais têm sido seu foco, 
mas ele também cobre assuntos africanos e do sul da Ásia. De tempos em tempos, também analisa 
assuntos internos dos EUA, da Europa e da América Latina. 

 

http://duma.gov.ru/news/48953/#:~:text=2.1.%C2%A0%20%D0%A0%D0%BE%D1%81%D1%81%D0%B8%D0%B9%D1%81%D0%BA%D0%B0%D1%8F,%D0%B4%D0%B5%D0%B9%D1%81%D1%82%D0%B2%D0%B8%D1%8F%D0%BC%20%D0%BD%D0%B5%C2%A0%D0%B4%D0%BE%D0%BF%D1%83%D1%81%D0%BA%D0%B0%D1%8E%D1%82%D1%81%D1%8F.
http://duma.gov.ru/news/48953/#:~:text=2.1.%C2%A0%20%D0%A0%D0%BE%D1%81%D1%81%D0%B8%D0%B9%D1%81%D0%BA%D0%B0%D1%8F,%D0%B4%D0%B5%D0%B9%D1%81%D1%82%D0%B2%D0%B8%D1%8F%D0%BC%20%D0%BD%D0%B5%C2%A0%D0%B4%D0%BE%D0%BF%D1%83%D1%81%D0%BA%D0%B0%D1%8E%D1%82%D1%81%D1%8F.
https://mid.ru/upload/medialibrary/fa3/xwhwumdwunawy9iprvhcxdqds1lzxqdx/CONSTITUTION-Eng.pdf
https://thealtworld.com/andrew_korybko/heres-what-i-learned-from-analyzing-the-new-cold-war-every-day-for-three-years-straight
https://thealtworld.com/andrew_korybko/heres-what-i-learned-from-analyzing-the-new-cold-war-every-day-for-three-years-straight
https://korybko.substack.com/p/whats-standing-in-the-way-of-a-grand

